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 INTRODUÇÃO 
 A oncologia é considerada uma área de grande relevância na medicina veterinária e 
estima-se que as neoplasias constituam importante causa de óbito em animais de 
companhia (SOUZA et al., 2006). As neoplasias mamárias representam, 
aproximadamente, 52% de todas as neoplasias da cadela, sendo que cerca de 60% 
delas ocorrem na forma maligna (ALL-DISSI et al., 2010; FELICIANO et al., 2012). 
Diversos autores relatam aumento da ocorrência de tumores mamários em cadelas, em 
sua maioria, malignos, o que reforça a importância clínica e epidemiológica dessa 
alteração na referida espécie (DENARDI et al., 2002; AGUAYO, 2017). São mais 
frequentes em cadelas de meia idade a idosas, sem predisposição racial e podem 
apresentar correlação com características reprodutivas, uso de progestágenos e 
episódios de pseudociese, como aponta o estudo de Oliveira et al. (2003).  A excisão é 
o tratamento de escolha para todos os tumores mamários, exceto para os carcinomas 
inflamatórios. Este procedimento permite o diagnóstico histológico e pode ser curativa, 
melhorar a qualidade de vida ou alterar a progressão da doença (FOSSUM, 2014). 
Como forma de possível prevenção, a ovário-histerectomia (OH) em cadelas jovens tem 
sido relatada como parte das estratégias visando a reduzir a incidência neoplásica 
(QUEIROGA & LOPES, 2002). Objetiva-se com esta revisão de literatura reunir 
informações sobre o câncer de mama em cadelas, suas causas, diagnóstico,  
tratamento e prevenção. 
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Trata-se de uma revisão bibliográfica em que foram utilizados artigos pesquisados em 
plataformas de busca, Scielo, Periódicos, Google acadêmico. Os descritores utilizados 
foram: tumor, geriatria, cadela, estadiamento. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Ao longo dos anos, foi constatado o aumento da frequência de diagnóstico de 
neoplasias mamárias, e isso pode ser devido ao prolongamento da expectativa de vida 
dos animais, bem como pela maior eficiência nos meios de diagnóstico clínico nos 
pacientes (NUNES, CAMPOS e BERTAGNOLLI, 2017). Com maior risco para animais 
de raça pura (DALECK et al., 1998), entre seis e catorze anos de idade (RIBEIRO et al., 
2009; FERNANDES, 2012; LOPES e VARALLO, 2017), excesso de peso nas cadelas 
durante a puberdade (9 a 12 meses) e dietas ricas em carnes vermelhas (SORENMO et 
al., 2013). Outro aspecto que deve ser considerado é a influência do uso de 
anticoncepcionais, alguns estudos sugerem que os anticoncepcionais orais só 
aumentam o risco de lesões tumorais benignas enquanto outros sugerem que 
aumentem o risco de alterações benignas e malignas (SLEECKX et al., 2011). Com 
relação a exposição hormonal, sugere-se que cadelas que tenham sido submetidas a 
ovariohisterectomia (OH) precocemente têm significativamente menor chance de 
desenvolverem TMC (SLEECKX et al., 2011). A ocorrência de tumores em mais de uma 
glândula mamária foi relatada em 22,36% dos casos estudados por Andrade (2017), 
sendo que as glândulas inguinais foram as mais acometidas por tumores malignos e 
maiores do que 5 cm de diâmetro. O tratamento cirúrgico obtém excelentes resultados 
quanto ao prognostico, principalmente em neoplasias benignas (QUEIROZ et al., 2013; 
D’ASSIS et al., 2016). A escolha da conduta terapêutica em cadelas com TMC depende 
de diversos fatores como o estadiamento, o grau de malignidade e a taxa de 
progressão da lesão (DALECK e NARDI, 2016; MEDEIROS, 2017). 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O câncer de mama tem grande casuística na veterinária, sendo a maioria destes casos 
de tumores malignos. A maior casuística está associada ao uso de anticoncepcionais, 
animais idosos não castrados e de raças puras. Sabendo destes fatores e da 
importância de fazer o estadiamento da lesão, pode-se estabelecer o protocolo 
terapêutico mais adequado. Sabe-se que a OH realizada como terapia adjuvante ao 
tratamento do câncer de mama em cadelas não melhora o prognóstico nem a sobrevida 
dos animais, entretanto, quando realizada de forma preventiva, reduz significativamente 
as chances do desenvolvimento de neoplasias mamárias. Por tanto se conclui que o 
ideal é castrar as cadelas antes do primeiro cio. 
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